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Na quarta parte nova os campos ara. 
E se mais mundo houvera, lá chegara.  
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Ronaldo Martins,Junqueira 	Alberto de Sá Pilho' 

Gérente FinanCeiró 
Eyaristo de Oliveira 

Gerente Técnico • 
Ari Lopes Cunha 

Gerente Comercial 
Maurício Dinepi 

Indicadores da 
,Ppr maior que seja a taxa inflacionária e 

por, mais .necessária que seja a luta contra 
ela, é: preciso destacar que o País vem ob-
tendo bons índices de desenvolvimento eco-
nômico, que afastam a terrível ameaça de 
uma estagflação,. isto é, de um misto de' in-
flação com estagnação econômica. 

Os números mais recentes sobre o •desem-
Penèo do comércio exterior, anunciados pe-
lo próprio presidente José Sarney em seu úl-
timo progràrria semanal de rádio, mostram 
que a balánça comercial brasileira deverá 
registrar um-  superávit de 18 bilhões de dó-
lares este ano. Esse número é uma projeção 
realista, quando se sabe que o superávit nos 
primeiros sete meses do ano alcançou a casa 
dos 10 bilhões de dólares. 

preciso considerar esses números' à luz 
-4o que eles:  realmente representam na vida 
econômica nacional. Um superávit dessa 
ordenri ..guer dizer que o Brasil está expor-
tando mais, em dólares, do que importando. 
-E:se , exporta mais é porque as atividades 
industriais e agrícolas ligadas ao setor ex-
portador estão operando com sua plena ca-
pacidade: Em.  outras palavras, as fábricas e 
ps•;camPos estão empregando, mão-de-obra, 
pagando salários, auferindo lucros, gerando 
.investimentos e pagando impostos. 

',Esses dados do superávit 'da balança co- 
merciai devem ser somados às boas notícias 

• (oriundas das entidades da indústria ;  • que 

comprovam o aume(Pol inve imentos em 
diversos ramos . industriais importantes do 
País. Ao mesmo tempo, a taxa de desem-
prego alcança os seus níveis mais baixos. 
Segundo o informe presidencial, ela. é hoje 
de 3,3 por cento, contra 9 por cento quando 
assumiu o governo em 1985. 

Não quer isso dizer certamente que o País 
esteja nadando em prosperidade, mas é fora 
de dúvida de que a alta taxa inflacionária 
não deve ser vista isoladamente, como se 
fosse o único atestado da doença da econo-
mia. Na verdade, os indicadores da produ-
ção industrial, das exportações e do desem-
prego atestam, da mesma forma, a saúde da 
atividade econômica e as promissoras pos-
sibilidades de um efetivo retorno a 'altas ta-
xas de crescimento econômico. 

Resta, é verdade, a sangria da dívida ex-
terna, que drena alguns bilhões de dólares 
ao exterior, sob a forma de pagamento dos 
serviços de juros. Mesmo aí,. o Brasil, maior 
devedor, nem por isso está em situação de-' 
sesperadora, pois os credores externos sai-' 
bem do nosso ritmo atual de desenvolvi'.. 
mento e da boa performance de diversos Se-, 
tores industriais. E isso só anima e facilita a 
concretização de acordos de renegociação 
da dívida que sejam aceitáveis e capazes de 
ajudar, em vez de frear, o ímpeto de desen-

)

volvimento econômico irreversível do País. 


